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N
ão é novidade que, cada vez mais, 
os jovens desenvolvem o poder 
de transformar e de se reinventar. 
Estas  características,  aliadas  à  

criatividade e ao poder de integração e co-
nectividade, conferem às novas gerações 
uma grande capacidade de exercer a mu-
dança que, se bem utilizada, gera excelen-
tes resultados no mundo dos negócios.

Com essa certeza, surgiu no transporte a 
Comissão de Jovens Empresários e Executi-
vos do Transporte de Cargas e Logística 
(Comjovem). O objetivo é formar futuras li-
deranças, promover a integração e despertar 
o interesse do jovem empresário para o futu-
ro do setor de transporte de cargas e logística.

A Comjovem foi criada na década de 
1990 pela Associação Nacional do Trans-
porte de Cargas e Logística (NTC&Logísti­
ca). Com o passar do tempo, a Comissão ga-
nhou força e se espalhou por todo o país so-
mando, hoje, mais de 30 núcleos regionais.

Em Minas, o núcleo foi criado na ges-
tão de Ulisses Martins no Setcemg, mas ga-
nhou ainda mais força durante a gestão de 
Sérgio Pedrosa, ex-presidente do Sindica-
to e atual presidente da Fetcemg. O atual 
presidente do Setcemg, Gladstone Lobato, 
continua apoiando integralmente a comis-
são e não mede esforços para fortalecê­la.

Para participar  da  comissão é bem 
fácil: basta ter o desejo de crescer e acredi-
tar na importância do associativismo para 
os negócios. Hoje, são mais de 70 jovens 
empresários, de pequenas, médias e gran-
des empresas, que se reúnem constante-
mente para importantes trocas de expe-
riências e da promoção de debates sobre 
oportunidades de negócios e ações de res-
ponsabilidade social – outra forte verten-
te que a comissão defende arduamente.

A Comjovem figura como uma iniciativa 
inovadora que ensina e reforça diariamente 
a todo o setor de transporte a ao mundo em-
presarial que os jovens empresários são pe-
ças fundamentais de integração, motivação, 
trabalho, qualificação e inovação nos negó­
cios. Na medida em que propagamos a força 
da juventude e comprovamos com resulta-
dos, o resultado só pode ser um: o desenvol-
vimento do setor e um caminho de sucesso.
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Liberado depois

Zagueiro Cacá, do Cruzeiro, é preso 
com maconha na madrugada em BH

MP diz que asfalto 
ruim, desníveis e 
aquaplanagem 
levam a acidentes

¬ DAYSE AGUIAR
BRUNO MENEZES

¬Uma das principais reve-
lações do Cruzeiro, o zaguei-
ro Cacá, 18, foi preso com 
maconha, na madrugada de 
ontem, na Pampulha, em Be-
lo Horizonte. Segundo a Po-
lícia Militar, ele foi aborda-
do em seu carro Kia Sporta-
ge e, durante uma busca, fo-
ram  encontradas  oito  bu-
chas e outros dois cigarros 
de maconha. Segundo a cor-
poração, Cacá disse ter con-

sumido a droga na praça do 
Papa e que tudo era para 
consumo próprio.  O joga-
dor foi encaminhado para a 
delegacia de plantão do Alí­
pio de Melo e, segundo a Po-
lícia Civil, foi liberado após 
assinar um Termo Circuns-
tanciado de Ocorrência. 

Nesta semana, Cacá po-
deria  ganhar  mais  espaço  
no elenco, já que Manoel foi 
para o Corinthians. O clube 
afirmou que vai tratar o as-
sunto internamente.
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Fernão Dias. Promotor aponta problemas em trecho de 40 km no Sul de Minas

¬ LETÍCIA FONTES
CLARISSE SOUZA

¬Uma das estradas mais 
importantes do Estado,  a 
Fernão Dias está na mira do 
Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG). O trecho 
da BR–381 concedido à Ar-
teris chamou a atenção da 
Promotoria de Justiça em 
Camanducaia, no Sul de Mi-
nas, pela má conservação 
da pista, principalmente en-
tre os municípios de Cam-
buí e Extrema, na mesma re-
gião. O promotor Emma-
nuel Pelegrini, responsável 
pelo processo administrati-
vo movido contra a conces-
sionária, diz ter “indícios ro-
bustos indicando a má pres-
tação de serviço” na rodo-
via, que é a principal ligação 
entre Minas e São Paulo. 

A ação destaca proble-
mas concentrados em tre-
cho de pouco mais de 40 km 
da Fernão Dias. Segundo Pe-
legrini, mesmo totalmente 
duplicada, a estrada é uma 
ameaça  aos  motoristas,  
pois, entre os KM 908,9 e 

949,8, o asfalto é ruim, há 
desníveis na pista e pontos 
suscetíveis a aquaplanagem. 

Para o promotor, a conse-
quência das falhas na presta-
ção de serviço é a “quantida-
de enorme de acidentes ocor-
ridos no trecho”. A Polícia Ro-
doviária Federal não tem es-
tatísticas sobre acidentes re-
gistrados especificamente en-
tre Cambuí e Extrema. 

A  concessionária  infor-
mou, em nota, que segue o 
cronograma de manutenção 
do pavimento previsto em 
planejamento  anual,  mas  
que as chuvas intensas dificul-
tam a manutenção definitiva. 
Informou também que tem 
respondido  aos  questiona-
mentos do MPMG e já apre-
sentou documentos sobre o 
trabalho feito na rodovia. 
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Principais 
problemas 

apontados pelo 
Ministério 
Público: 

Radares. 
Atualmen-
te, a con-
cessioná­
ria Arteris 
aguarda o 
parecer da 
Agência 
Nacional 
de Trans-
portes Ter-
restres 
(ANTT) so-
bre um es-
tudo que 
aponta a 
necessida-
de de insta-
lação de 
novos 
radares. 

Capotamento em Macacos
Um passeio em família terminou com dois feri-
dos ontem, em Macacos, na Grande BH. Eles es-
tavam em um buggy, quando o veículo capotou. 
Uma criança de 12 anos ficou com dores no pes-
coço e sua mãe, de 36, teve suspeita de torção 
ou fratura. Foram levados para o João XXIII.

7Ladrões de celulares presos
Após furtarem oito celulares no centro de BH, 
dois jovens, de 18 e 19 anos, foram presos e dois 
menores, de 15 e 16 anos, foram apreendidos 
em um ônibus da linha 2290. Um estudante pas-
sou pelo ônibus, de carro, notou a movimenta-
ção estranha no grupo e acionou a PM pelo 190.

Investimentos. Apesar dos 
riscos em função da topo- 
grafia, a Arteris afirma que 
investimentos em engenha- 
ria e educação no trânsito 
têm gerado resultados. 

Radares. Uma das ações 
recentes foi a instalação de 
três radares entre 
Camanducaia e Extrema. 

Resultados. Segundo a 

concessionária, as medidas 
resultaram na redução de 
28% no número de mortes 
entre janeiro e novembro de 
2018, na comparação com o 
mesmo período de 2017. 

¬ O traçado da rodovia Fer-
não Dias no Sul de Minas exi-
ge atenção do motorista. São 
curvas e pontos em declive 
que, a qualquer descuido, po-
dem provocar acidentes, que 
têm como principal causa o ex-
cesso de velocidade, segundo 
a Polícia Rodoviária Federal.

O trecho que corta a serra 
nas cidades de Extrema, Cam-
buí e Camanducaia é um dos 
mais críticos. Linhas de estímu­
lo à redução da velocidade no 
asfalto e placas de advertência 
alertam sobre o perigo. (LF/CS)

Nota da 
Arteris. “As 
condições 
climáticas 
e, principal-
mente, as 
chuvas in-
tensas re-
gistradas 
nesta épo­
ca do ano 
dificultam 
a realiza-
ção da ma-
nutenção 
definitiva”.

O TEMPO Belo Horizonte
23SEGUNDA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 2019 23


